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55ªª AulaAula
PREPARO DA CANA E EXTRAÇÃO DO PREPARO DA CANA E EXTRAÇÃO DO 

CALDOCALDO
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Descrição Resumida do processo

DESCARREGAMENTO

CANA

LIMPEZA

ÁGUA

ALIMENTAÇÃO PREPARAÇÃO

MOAGEMÁGUA

PENEIRAMENTO

CALDO PARA PROCESSO

BAGAÇO
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1.1  Instalação Típica - Moendas
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Objetivos do preparo e da extração:

� Extrair o máximo de sacarose contida na cana;
� Bagaço com umidade adequada para queima na caldeira;
� Operação contínua sem embuchamentos e falhas 
mecânicas;
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Dados relevantes do processo
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Descarregamento:  Relativamente Rápido
Poucos Operadores
Propiciar Suficiente Carga nas Mesas e/ou transportadoras

������	�
������	�
�������	�
�� �!	��
�
�����	��
"�	
��#	

�
$���	

Alimentação: O mais uniforme possível, sem interrupções.
Operação contínua sem embuchamentos e falhas mecânicas
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Dados relevantes do processo
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EQUIPAMENTOS USADOS PARA O PREPARO DA CANA EQUIPAMENTOS USADOS PARA O PREPARO DA CANA 

PARA MOAGEM E DIFUSÃOPARA MOAGEM E DIFUSÃO
• Objetivos:
� Aumentar a densidade da cana/capacidade de moagem e realizar 

o máximo rompimento das células.

� Jogo de Facas Niveladoras - fundamental para altas moagens.

• Jogo de Facas Alimentador - essencial quando o Desfibrador é de 
alimentação vertical.

• Desfibrador de Cana - montado sobre a esteira e alimentado por um 
tambor montado após a esteira ou  pelo Jogo de Facas. Existem vários 
modelos que conferem a cana um índice de células abertas de 86 % a 
94 %.
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EXTRAÇÃO POR DIFUSÃO

PREPARO DA CANA

CÉLULA ABERTA
PELO PREPARO

CÉLULA NÃO ABERTA 
PELO PREPARO

CANA PREPARADA COM JOGO DE 
FACAS E DESFIBRADOR PESADO:

IMPORTANTE:

• ALTO ÍNDICE DE CÉLULAS ABERTAS

• MANTER FIBRAS LONGAS

CALDO 
EXPOSTO

CALDO 
CONTIDO
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EXTRAÇÃO POR DIFUSÃO

EXTRAÇÃO DO CALDO POR LIXIVIAÇÃO E POR DIFUSÃO

CÉLULA ABERTA

SACAROSE EXPOSTA

CÉLULA FECHADA

SACAROSE INTERNA

DESLOCAMENTO DO CALDO + RICO 
POR LIXIVIAÇÃO (LAVAGEM)

CALDO RICO

CALDO POBRE

CALDO 
RICO

LIXIVIAÇÃO DIFUSÃO

MEMBRANA 
IMPERMEÁVEL

CALDO 
RICO

CALDO 
POBRE

75 oC

T = 75 oC

PROTEÍNA 
DEGENERADA

MEMBRANA 
PERMEÁVEL

SACAROSE EXTRAÍDA POR DIFUSÃO

MEIO + CONCENTRADO � MEIO - CONCENTRADO

TEMPO

DIFERENÇA DE 
CONCENTRAÇÃO
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ELETROIMÃ
Finalidades →→→→ instalado na esteira de cana desfibrada, visando 

retenção de pedaços de ferro, arames, parafusos 
trazidos com a matéria-prima colhida no campo, 
causa danos bastante graves nas moendas.
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EXTRAÇÃO POR MOAGEM

A MOENDA (OU TANDEM): CONJUNTO DE TERNOS

ÁGUA DE EMBEBIÇÃO 70 oC

CANA DESFIBRADA CALDO PRIMÁRIO PENEIRADO

CALDO SECUNDÁRIO PENEIRADO

C
A

LD
O

 S
E

C
U

N
D

Á
R

IO

C
A

LD
O

 P
R

IM
Á

R
IO



�&�&

�0#��1
������������������������
���������

Componentes Principais

Conjunto de castelos

Conjunto de eixos

Sistema de regulagem de bagaceira

Conjunto de pentes

Mancais

Cabeçotes hidráulicos

Cabeçotes laterais

Sistema de pressão

Sistema de lubrificação e refrigeração

Acoplamentos

Conjunto de fixação 
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Moenda Dedini MCD-01
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MOENDA DEDINI FARRELL 
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Extração reduzidaExtração reduzida:: é a porcentagem de açúcar recuperada se a é a porcentagem de açúcar recuperada se a 
cana tivesse 12,5% de fibra ==> Referênciacana tivesse 12,5% de fibra ==> Referência

Velocidade da moenda:Velocidade da moenda: 5 a 7 5 a 7 rpmrpm
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Capacidade 

Extração

12,5%

1% fibra reduz 1,5% a extração

Menor Cap ( - )

Maior Cap ( + )
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É a adição de água ou caldo diluído ao bagaço 
entre um termo e outro, visando o  aumento da 
extração de sacarose.

Dilui o caldo mais concentrado preso as 
células do parênquima da cana (“troca”)

Remover os açúcares retidos no bagaço 

- quantidade água
- localização
- modo de aplicação
- temperatura

- simples
- composta



####

*�
�������8�
����
4*�
�������8�
����
4

�� ��-�-� !��:��������-�-� !��:�������� �
�����������������
����������������

�� ��-�-� !��:�,�-
���-�-� !��:�,�-
�

�8������8�����44

ÁGUA DE EMBEBIÇÃO 70 oC

CANA DESFIBRADA CALDO PRIMÁRIO PENEIRADO

CALDO SECUNDÁRIO PENEIRADO
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1.5  MOENDAS 1.5  MOENDAS –– AlimentaçãoAlimentação
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1.5  MOENDAS 1.5  MOENDAS –– CAPACIDADE DE EXTRAÇÃOCAPACIDADE DE EXTRAÇÃO

DEDINI MCD-01 TANDEM DE MOENDAS – 6 TERNOS

EXTRAÇÃO (até +/- 97%)

• Qualidade do preparo
• Quantidade de ternos
• Velocidade
• Pressão Hidráulica
• Embebição
• Fibra da Cana

TAMANHOS

26” X 48”
30” X 54”
34” X 54”
32” X 60”
34” X 66”
37” X 66”
37” X 78”
42” X 84”
45” X 90”
50” X 100”

CAPACIDADES

1.500 tcd

25.000 tcd

rev1
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2 EXTRAÇÃO DO 
CALDO POR

DIFUSÃO
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EXTRAÇÃO POR DIFUSÃO

O DIFUSOR DE CANA

ÁGUA DE EMBEBIÇÃO 85 oC

CANA DESFIBRADA

CALDO DE PRENSAGEM

RECIRCULAÇÃO DO CALDOCALDO PARA

AQUECEDORES

CALDO 
MISTO 

CALDO MISTO

PENEIRADO

VAPOR V1 OU V2

A
Q
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LEITE DE CAL
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EXTRAÇÃO POR DIFUSÃO
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EXTRAÇÃO POR DIFUSÃO

“O CALDO EXPOSTO PELO PREPARO DA CANA É DESLOCADO POR LIXIVIAÇÃO 
(LAVAGEM) E A SACAROSE REMANESCENTE NO INTERIOR DAS CÉLULAS É
EXTRAÍDA POR DIFUSÃO”
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Difusor Tela MóvelDifusor Tela Fixa

Modelo  De Smet Modelo BMA

OS DIFUSORES CONVENCIONAIS

5����������,
��
��



$�$�

5����������,
��
��

Difusor com correntes Difusor sem correntes
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2.3  CARACTERÍSTICAS DE UM DIFUSOR

EXTRAÇÃO : até 98,5 %
CAPACIDADE : até 15.000 TCD ( 1200 TCD / m largura
COMPRIMENTO : ~ 64 m
POTENCIA: 175 HP/10M largura
VELOCIDADE DE DESLOCAMENTO:  1m min-1

PH DA ÁGUA DE EMBEBIÇÃO: 6 – 6,5
TEMPERATURA DA ÁGUA DE EMBEBIÇÃO: 75 a 90 oC
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2.4  2.4  Difusor Sem CorrentesDifusor Sem Correntes
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VANTAGENS DO  DIFUSOR VANTAGENS DO  DIFUSOR 

1. Extração de sacarose
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2. Economia no consumo de energia
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3. Custo de instalação
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MOENDA OU DIFUSOR ?MOENDA OU DIFUSOR ?

MOENDA

DIFUSOR

X
OS DOIS SÃO BONS 

E PODEM TER 
CUSTOS 

COMPETITIVOS

• PODE SER MAIS SENSÍVEL ÀS PARADAS
• 98,5 % DE EXTRAÇÃO
• PREPARO DE CANA MAIS PESADO
� MENOR INTERVENÇÃO DE ASSITÊNCIA TÉCNICA
• TRATAMENTO DE CALDO MAIS LEVE
• ALTURA COLCHÃO  E RETENÇÃO DEFINEM CAPACIDADE
• PODE LEVAR A MAIOR DIFICULDADE NO COZIMENTO (AÇÚCAR)

� MENOS SENSÍVEL ÀS PARADAS
• 97% DE EXTRAÇÃO
• PREPARO DE CANA MAIS LEVE
• MAIOR NECESSIDADE DE MANUTENÇÃO 
• MAIOR INTERVENÇÃO DE ASSITÊNCIA TÉCNICA
• TRATAMENTO DE CALDO MAIS PESADO
• QUANTIDADE DE TERNOS  E ROTAÇÃO DEFINEM CAPACIDADE
• MENOR DIFICULDADE NO COZIMENTO (AÇÚCAR)

NOVO
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Considerações finaisConsiderações finais
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Considerações finaisConsiderações finais
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